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BRASÍLIA — O governo de-

verá propor mais cortes nas des- c 
pélas do Orçamento Geral da 
União (OGU) de 1939, informou, '- 
ontem, o secretário de Orça-
mdnto e Finanças do Ministério 
do 'Planejamento, José Barros 
de ,Ribas Neto. O governo tam- 
bérn estuda a redução e elimina-
çãci de incentivos fiscais e a Vin-', 
caiação da arrecadação tributá-' 
ria: à OTN. EstaS medidas vi- • 
sare, afirmou o secretário, a di-:': 
mihuir o déficit do OGU de 1989," 
previsto em 2,25% do Produto' 
Interno Bruto (PIB). 

k  l As medidas poderão inte-', 
grar a mensagem de alteração '- 
do'  rojeto de lei do OGU que o.  
governo encaminhará ao Con- ' 

. grdsso Nacional até meados de 
novembro. Ela conterá, finde=, 
pendentemente das medidas de 
cortes de despesas e:aumento de 
receita, adaptações do orça:,  
mento de 1989 à Constituição. 

i Na proposta de alteração, a- 
' arrecadação das contribuições. 

relativas ao PIS-Pasep passará; 
para o Banco Nacional de De-:: .  
senvolvimento Econômico e.. 
Social (BNDES) e para o Fundo; 
do Seguro-Desemprego, como: 
det:ermina a Constituição:* 
Tariíbém serão modificados os": 

: ^ percentuais de transferências: 
da arrecadação tributária para 

) Estados e municípios (elevados, 
pela Carta). 

-0 projeto de lei do OGU• 
também será adaptado às alte 
rações administrativas realiza-
das em alguns órgãos, às véspe-
ras da promblgação da Consti-. 
tuição. Entre estas alterações. 
estáa criação do Ministério da 
Habitação e Beni-Estar Social e 
a transformação do Conselho de 
Segurança Nacional em Secre-
taria de Assessoramento da De-
fesa Nacional. Ribas disse que , 
as adaptações serão "burocráti-
cas" e não implicarão aumento 
de deSpesas. 

ESFORÇO 
O secretário observou que o 

déficit da OGU precisará ser re- 
duzidb para que o governo possa 
fechar 1989 com um déficit ope-
raciofial de 2% do PIB. No con-
ceito operacional são contabili-
zados os resultados do OGU, or-
çamento das empresas estatais, 
contas de Estados e municípios 
e Previdência Social. Para che-
gar-se ao resultado de 2% no 
conjuríto das contas, o OGU nãp 
poderá apresentar déficit supe-
rior a 1% do PIB, segundo Ri-
bas. 

A redução do déficit de 
2,25% para 1% do PIB exigirá 
um "esforço muito grande" de 
cortes: disse o secretário.tEle 
esclareceu que existe pouco es-
paço pára mais cortes nas ver-
bas de custeio (pagamentos de 
despesas fixas, como salários) e ' 
de investimentos em projetos e' 

11 obras. Por isso, será necessário 
, um esforço para aumentar a ar-

recadação. 


